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“Não é pelas palavras que aprendemos, mas pela verdade que ilumina a mente.” 

(Santo Agostinho)

Resumo 

O presente artigo propõe uma resenha teológica e filosófica da obra De Magistro (O Mestre), de Santo 

Agostinho, examinando sua contribuição para a compreensão cristã do conhecimento, da linguagem e do 

ensino. Partindo do diálogo entre Agostinho e seu filho Adeodato, a obra investiga os limites da 

linguagem humana e questiona a capacidade das palavras de transmitirem a verdade. Nesse contexto, o 

bispo de Hipona desenvolve a noção do Magister interior, afirmando que todo verdadeiro conhecimento 

procede de Cristo, o Verbo eterno, que ilumina interiormente a inteligência humana. O artigo analisa a 

relação entre signo e significado, a teoria agostiniana da iluminação, a dimensão cristológica do ato de 

ensinar e as implicações antropológicas e pedagógicas dessa concepção. Além disso, evidencia-se a 

atualidade do pensamento agostiniano diante dos desafios contemporâneos da educação, da comunicação 

do saber e da transmissão da fé. Metodologicamente, trata-se de uma abordagem dissertativa, 

fundamentada em fontes patrísticas e doutrinárias, com diálogo entre filosofia e teologia. Conclui-se que 

De Magistro permanece como uma obra central para a tradição cristã, ao reafirmar que a verdade não é 

produto do discurso exterior, mas fruto do encontro interior da razão humana com a Verdade divina. 

 

Abstract 

This article presents a theological and philosophical review of De Magistro (The Teacher) by Saint 

Augustine, examining its contribution to the Christian understanding of knowledge, language, and 

teaching. Through the dialogue between Augustine and his son Adeodatus, the work investigates the 

limits of human language and questions the capacity of words to convey truth. In this context, Augustine 

develops the concept of the inner Teacher, affirming that all true knowledge proceeds from Christ, the 

eternal Word, who inwardly illuminates the human intellect. The article analyzes the relationship 

between signs and meaning, Augustine’s theory of illumination, the Christological dimension of 

teaching, and the anthropological and pedagogical implications of this perspective. Furthermore, it 

highlights the contemporary relevance of Augustine’s thought in light of current challenges in education, 
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communication of knowledge, and transmission of faith. Methodologically, the study adopts a 

dissertative approach grounded in patristic and doctrinal sources, fostering a dialogue between 

philosophy and theology. It concludes that De Magistro remains a foundational work within the Christian 

tradition, reaffirming that truth is not produced by external discourse, but arises from the interior 

encounter between human reason and divine Truth. 

 

1 – Introdução 

Santo Agostinho de Hipona ocupa um lugar central na tradição filosófica e teológica do 

cristianismo ocidental. Sua obra, marcada por profunda interioridade, diálogo entre fé e razão e constante 

busca pela verdade, permanece como referência indispensável para a reflexão contemporânea acerca do 

conhecimento humano, da linguagem e do ensino. Entre seus escritos, De Magistro destaca-se como um 

texto singular, tanto pelo formato dialogal quanto pela densidade de suas implicações epistemológicas, 

pedagógicas e cristológicas. Redigida por volta do ano 389, a obra apresenta um diálogo entre Agostinho 

e seu filho Adeodato, no qual se examina a natureza do ato de ensinar e o verdadeiro papel da palavra na 

comunicação da verdade. 

O contexto em que De Magistro é elaborado revela um Agostinho já convertido ao cristianismo, 

profundamente influenciado pelo pensamento platônico e neoplatônico, mas igualmente comprometido 

com a doutrina cristã e com a centralidade do Verbo divino. Nesse sentido, a obra ultrapassa uma mera 

reflexão linguística ou pedagógica, inserindo-se no coração da teologia do conhecimento desenvolvida 

pelo autor. Agostinho questiona a eficácia das palavras como instrumentos de ensino e sustenta que 

nenhum mestre humano é capaz de transmitir a verdade em sentido pleno, pois esta só pode ser 

apreendida quando iluminada interiormente por Deus. 

A problemática da linguagem ocupa, assim, lugar privilegiado na obra. Para Agostinho, as 

palavras são signos que remetem às realidades, mas não possuem, em si mesmas, a capacidade de gerar 

conhecimento verdadeiro. Elas funcionam como estímulos exteriores que conduzem o interlocutor a 

voltar-se para dentro de si, onde a verdade habita. Tal concepção encontra eco na célebre afirmação 

agostiniana segundo a qual não aprendemos pelas palavras, mas pela verdade que fala interiormente ao 

espírito humano (De Magistro, XI). Essa verdade interior não é uma construção subjetiva, mas a presença 

iluminadora do Logos eterno, Cristo, reconhecido como o único e verdadeiro Mestre. 

A noção do Magister interior constitui, portanto, o eixo central de De Magistro e confere à obra 

uma inequívoca dimensão cristológica. Ao afirmar que Cristo ensina interiormente todo ser humano, 

Agostinho estabelece uma profunda relação entre conhecimento, verdade e salvação. O ato de conhecer 

deixa de ser apenas um processo intelectual e passa a envolver a totalidade da pessoa humana, convocada 
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a um encontro interior com a Verdade que transcende o discurso humano. Nesse horizonte, fé e razão 

não se opõem, mas se complementam, uma vez que a razão é elevada e aperfeiçoada pela iluminação 

divina. 

A relevância de De Magistro ultrapassa o contexto histórico de sua composição e se projeta sobre 

questões atuais relativas à educação, à comunicação do saber e à transmissão da fé. Em uma sociedade 

marcada pela abundância de informações e pela valorização excessiva do discurso exterior, a reflexão 

agostiniana oferece uma crítica profunda ao verbalismo e à superficialidade do conhecimento. Ao 

reafirmar a primazia da interioridade e do silêncio como lugares privilegiados da verdade, Agostinho 

propõe um modelo de ensino que respeita a dignidade da consciência humana e reconhece o papel 

insubstituível de Deus no processo de aprendizagem. 

Diante disso, o presente artigo tem como objetivo realizar uma resenha teológica e filosófica de 

De Magistro, analisando seus principais conceitos e evidenciando sua importância para a tradição cristã. 

Por meio de uma abordagem dissertativa, fundamentada em fontes patrísticas e doutrinárias, busca-se 

examinar o contexto da obra, a problemática da linguagem, a teoria da iluminação, a centralidade do 

Mestre interior, bem como suas implicações pedagógicas e sua atualidade teológica. Assim, pretende-se 

demonstrar que De Magistro permanece como um texto fundamental para a compreensão cristã do 

conhecimento, ao afirmar que toda verdadeira aprendizagem é, em última instância, um encontro interior 

com a Verdade divina. 

 

2 – Contexto Histórico, Filosófico e Teológico de De Magistro 

A obra De Magistro foi redigida por Santo Agostinho por volta do ano 389, período 

imediatamente posterior à sua conversão ao cristianismo e anterior à sua ordenação episcopal. Trata-se 

de uma fase decisiva de sua trajetória intelectual, marcada pela superação do maniqueísmo e do ceticismo 

acadêmico, bem como pela assimilação crítica do pensamento platônico e neoplatônico à luz da fé cristã. 

Nesse contexto, Agostinho empenha-se em repensar os fundamentos do conhecimento humano, 

buscando harmonizar a razão filosófica com a revelação cristã, o que se manifesta de modo singular na 

reflexão sobre o ensino e a linguagem presente em De Magistro. 

O caráter dialogal da obra, conduzida entre Agostinho e seu filho Adeodato, não possui apenas 

uma função literária, mas expressa uma intencionalidade pedagógica e filosófica. O diálogo remete à 

tradição platônica, especialmente aos escritos de Platão, nos quais o conhecimento é apresentado como 

fruto da interioridade e da reminiscência. Contudo, Agostinho cristianiza essa herança filosófica ao 

substituir a teoria da anamnesis pela doutrina da iluminação divina, afirmando que a verdade não é 

recordada de vidas passadas, mas reconhecida interiormente pela ação do Verbo eterno. Assim, o diálogo 



 

 
Revista Eletrônica Peregrino da Esperança - Volume 2 - nº 1 – 2026 - ISSN 3086-2256  
Seção - Artigos 

 

4 

não visa simplesmente transmitir conteúdos, mas conduzir o interlocutor ao reconhecimento da verdade 

que já se encontra presente no interior da alma. 

Do ponto de vista histórico, De Magistro insere-se em um momento em que a retórica e a 

educação clássica ocupavam lugar central na formação intelectual do mundo romano tardio. Agostinho, 

ele próprio professor de retórica antes da conversão, conhecia profundamente o poder e os limites da 

linguagem. Essa experiência pessoal confere à obra um caráter crítico em relação à confiança excessiva 

nas palavras como instrumentos de ensino. Para o autor, a eloquência pode persuadir, emocionar e 

estimular, mas não é capaz, por si só, de gerar conhecimento verdadeiro. Como afirma Agostinho, 

“quando se fala, são os sinais que ressoam exteriormente; porém, é a verdade interior que ensina” 

(AGOSTINHO, De Magistro, XI). 

No plano filosófico, a obra revela uma clara influência do platonismo, sobretudo na valorização 

da interioridade como lugar do acesso à verdade. Todavia, Agostinho distancia-se do dualismo platônico 

ao afirmar a bondade da criação e a unidade da pessoa humana. A verdade não é alcançada por um 

abandono do mundo sensível, mas por uma elevação do espírito iluminado por Deus. Nesse sentido, a 

linguagem sensível não é rejeitada, mas relativizada: ela aponta para a verdade sem jamais substituí-la. 

Tal perspectiva fundamenta a crítica agostiniana ao verbalismo e ao intelectualismo superficial, 

antecipando reflexões que terão amplo desenvolvimento em sua teoria do conhecimento. 

Do ponto de vista teológico, De Magistro encontra seu núcleo na cristologia do Verbo encarnado. 

A afirmação de que Cristo é o verdadeiro Mestre interior confere à obra uma dimensão explicitamente 

cristã, que ultrapassa os limites da filosofia antiga. Inspirado na Escritura — especialmente na afirmação 

evangélica de que “um só é o vosso Mestre, o Cristo” (Mt 23,8) — Agostinho sustenta que todo 

aprendizado autêntico é, em última instância, obra de Deus no interior da alma humana. O mestre 

exterior, seja ele filósofo, professor ou pregador, desempenha apenas um papel mediador, conduzindo o 

discípulo à escuta daquele que ensina interiormente. 

Por fim, o contexto teológico de De Magistro revela uma profunda preocupação pastoral e 

catequética. Agostinho não escreve apenas para filósofos, mas para cristãos que buscam compreender 

como se dá o encontro entre a mente humana e a verdade divina. A obra reflete, assim, o esforço do autor 

em fundamentar uma pedagogia cristã que respeite a liberdade da consciência, valorize a interioridade e 

reconheça a ação da graça. Ao situar o ensino no horizonte da iluminação divina, Agostinho lança as 

bases de uma antropologia teológica que influenciará decisivamente a tradição medieval e permanecerá 

atual diante dos desafios educacionais e espirituais do mundo contemporâneo. 
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3 - A Problemática da Linguagem e dos Sinais em De Magistro 

A reflexão sobre a linguagem ocupa lugar central na obra De Magistro, constituindo o ponto de 

partida da investigação agostiniana acerca do ensino e do conhecimento. Santo Agostinho inicia o diálogo 

interrogando a função das palavras e questionando se, de fato, aprendemos algo por meio delas. Para o 

autor, a linguagem não possui um valor absoluto, mas instrumental, uma vez que as palavras são signos 

(signa) que remetem a realidades que lhes são exteriores. Tal concepção revela uma compreensão crítica 

da linguagem, que, embora necessária à comunicação humana, é incapaz de produzir, por si mesma, o 

conhecimento da verdade. 

Agostinho define o signo como aquilo que, além de impressionar os sentidos, faz vir à mente algo 

diferente de si mesmo. Nesse sentido, as palavras não são a realidade, mas apontam para ela. O problema 

surge quando se confunde o signo com a coisa significada, atribuindo à palavra um poder que ela não 

possui. Em De Magistro, Agostinho afirma que, ao ouvir uma palavra desconhecida, o ouvinte não 

aprende o seu significado pelo som emitido, mas somente quando reconhece interiormente a realidade à 

qual o signo se refere. Assim, “as palavras nos advertem para que procuremos as coisas; elas não as 

mostram para que as conheçamos” (AGOSTINHO, De Magistro, VIII). 

Essa análise conduz Agostinho a uma crítica profunda ao verbalismo, isto é, à crença de que o 

ensino consiste na simples transmissão de palavras ou conceitos. Segundo o autor, quando alguém ensina, 

não comunica diretamente a verdade, mas oferece sinais que provocam o discípulo a voltar-se para dentro 

de si. A aprendizagem ocorre somente quando o espírito reconhece interiormente a verdade do que foi 

dito. Desse modo, o ensino exterior possui um caráter indicativo e provocativo, mas não constitutivo do 

conhecimento. Tal perspectiva subverte os modelos pedagógicos centrados exclusivamente na autoridade 

do mestre e na repetição discursiva. 

A problemática da linguagem também se articula com a questão da verdade. Para Agostinho, a 

verdade não reside nas palavras, pois estas são mutáveis, convencionais e dependentes do contexto 

cultural. A verdade, ao contrário, é imutável e universal, não podendo ser contida em signos sensíveis. 

Essa distinção leva o autor a afirmar que, quando compreendemos algo verdadeiro a partir de uma 

explicação verbal, não o fazemos porque acreditamos na palavra em si, mas porque reconhecemos 

interiormente a verdade que ela aponta. Como observa Agostinho, “não é aquele que fala que ensina, 

mas aquele que é consultado interiormente” (AGOSTINHO, De Magistro, XI). 

Do ponto de vista filosófico, essa concepção dialoga criticamente com a tradição platônica. Assim 

como Platão, Agostinho reconhece que a linguagem possui limites e que o conhecimento verdadeiro 

exige um movimento interior da alma. Contudo, enquanto Platão recorre à teoria da reminiscência, 

Agostinho fundamenta o conhecimento na presença ativa da Verdade divina no interior do ser humano. 
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A interioridade não é um simples espaço psicológico, mas o lugar onde Deus se comunica com a 

inteligência criada. Desse modo, a linguagem deixa de ser o meio último do conhecimento e passa a ser 

compreendida como um instrumento subordinado à iluminação divina. 

Por fim, a análise agostiniana da linguagem em De Magistro possui implicações teológicas e 

pastorais de grande alcance. Ao relativizar o poder das palavras, Agostinho não desvaloriza a pregação 

ou o ensino, mas os reinsere em uma perspectiva de humildade e serviço à verdade. O mestre humano 

não é o possuidor da verdade, mas um mediador que conduz o discípulo ao encontro interior com Deus. 

Tal concepção confere à linguagem uma função ética e espiritual, exigindo do educador e do pregador a 

consciência de que seu discurso deve apontar além de si mesmo, conduzindo o ouvinte à escuta do Mestre 

interior, onde a verdade se revela plenamente. 

 

4 - O Mestre Interior: Cristo como Verdadeiro Mestre 

O conceito do Magister interior constitui o núcleo teológico de De Magistro e representa uma das 

formulações mais originais do pensamento agostiniano acerca do conhecimento e do ensino. Ao longo 

do diálogo com Adeodato, Santo Agostinho conduz progressivamente o leitor à conclusão de que nenhum 

mestre humano é capaz de comunicar a verdade em sentido pleno. As palavras, enquanto sinais 

exteriores, apenas indicam e estimulam; o verdadeiro ato de ensinar ocorre no interior da alma, quando 

esta reconhece a verdade iluminada por Deus. Essa concepção culmina na afirmação de que Cristo, o 

Verbo eterno, é o único e verdadeiro Mestre de todo ser humano. 

A fundamentação dessa tese é eminentemente cristológica. Agostinho inspira-se diretamente na 

Sagrada Escritura, especialmente na afirmação evangélica: “Não vos deixeis chamar de mestres, porque 

um só é o vosso Mestre, o Cristo” (Mt 23,8). Tal passagem não é compreendida apenas em sentido moral 

ou disciplinar, mas ontológico e epistemológico. Cristo é Mestre porque é a Verdade em si mesma 

(Veritas), e somente Ele possui a capacidade de iluminar interiormente a inteligência humana. Dessa 

forma, o conhecimento verdadeiro não é resultado de uma construção meramente racional, mas da 

participação da mente criada na luz do Verbo divino. 

A interioridade assume, nesse contexto, um significado profundamente teológico. Quando 

Agostinho afirma que a verdade fala interiormente ao ser humano, não se refere a um subjetivismo 

psicológico ou a uma autonomia absoluta da consciência. Pelo contrário, a interioridade é o lugar do 

encontro com Deus, que é mais íntimo ao ser humano do que ele próprio. Como o próprio Agostinho 

expressará em outra obra: “Tu eras mais interior do que o mais íntimo meu e mais elevado do que o mais 

alto de mim” (AGOSTINHO, Confissões, III, 6, 11). Assim, o Mestre interior não é uma instância 

imanente autônoma, mas a presença viva de Cristo que instrui a alma na verdade. 
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Essa doutrina possui estreita relação com a teoria agostiniana da iluminação. Para Agostinho, o 

conhecimento das verdades imutáveis — especialmente das verdades morais, lógicas e espirituais — só 

é possível porque a mente humana é iluminada pela luz divina. Em De Magistro, essa iluminação é 

explicitamente atribuída a Cristo, identificado com o Logos eterno do prólogo do Evangelho de João: “O 

Verbo era a luz verdadeira que ilumina todo homem que vem a este mundo” (Jo 1,9). O ato de conhecer, 

portanto, não é apenas um processo intelectual, mas um evento teológico, no qual Deus age no interior 

do ser humano. 

A distinção entre o mestre exterior e o Mestre interior adquire, assim, grande relevância 

pedagógica e espiritual. O mestre humano ensina exteriormente por meio de palavras e exemplos, mas 

sua função é limitada e subordinada. Ele não produz a verdade no discípulo, mas coopera para que este 

se volte para dentro de si e reconheça a verdade que ali se manifesta. Agostinho afirma de modo 

categórico: “Quanto às coisas que compreendemos, não consultamos quem fala exteriormente, mas a 

verdade que preside interiormente à mente” (AGOSTINHO, De Magistro, XI). Essa afirmação redefine 

o papel do educador, conferindo-lhe uma missão de mediação humilde e não de dominação intelectual. 

Por fim, a noção do Mestre interior confere a De Magistro uma profunda unidade entre 

epistemologia, cristologia e espiritualidade. Conhecer a verdade é, ao mesmo tempo, um ato de 

inteligência e um movimento de conversão interior. A aprendizagem autêntica conduz o ser humano não 

apenas ao saber, mas à sabedoria, entendida como conformidade com a Verdade divina. Nesse sentido, 

o ensinamento agostiniano ultrapassa os limites da filosofia e da pedagogia, inserindo-se no horizonte da 

salvação cristã. O Cristo que ensina interiormente é o mesmo que chama o ser humano à comunhão 

consigo, fazendo do conhecimento um caminho de encontro com Deus. 

 

5 – Conhecimento, Verdade e a Teoria da Iluminação 

A reflexão sobre o conhecimento e a verdade em De Magistro está intrinsecamente ligada à teoria 

agostiniana da iluminação, que constitui um dos pilares de sua epistemologia. Para Santo Agostinho, o 

conhecimento verdadeiro não pode ser reduzido à experiência sensível nem à simples atividade 

discursiva da razão. Embora os sentidos e a linguagem desempenhem um papel inicial no processo 

cognitivo, eles são insuficientes para garantir a apreensão da verdade, especialmente no que se refere às 

realidades universais e imutáveis. A certeza do conhecimento exige um fundamento que transcenda a 

mutabilidade do mundo sensível e da mente humana. 

A teoria da iluminação surge, assim, como resposta à questão acerca da possibilidade do 

conhecimento verdadeiro. Agostinho sustenta que a mente humana conhece a verdade porque é 

iluminada por Deus, que é a própria Verdade. Essa iluminação não deve ser compreendida como uma 
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revelação extraordinária ou externa, mas como uma presença constante e interior da luz divina que torna 

possível o ato de conhecer. Em De Magistro, essa concepção manifesta-se na afirmação de que 

aprendemos quando a verdade se manifesta interiormente à nossa inteligência, independentemente das 

palavras que nos são dirigidas exteriormente. Como afirma o autor, “ninguém aprende se não for 

advertido pela verdade que ensina interiormente” (AGOSTINHO, De Magistro, XI). 

A verdade, para Agostinho, possui caráter objetivo e imutável. Ela não é criada pela mente 

humana, mas reconhecida por ela. Essa posição afasta tanto o relativismo quanto o subjetivismo 

epistemológico, pois a verdade não depende da opinião individual nem das convenções linguísticas. Ao 

mesmo tempo, distingue-se de um racionalismo autossuficiente, uma vez que a razão humana não é fonte 

última da verdade. O conhecimento verdadeiro é sempre participação na luz do Verbo, o Logos eterno, 

que ilumina a mente criada. Tal concepção encontra sólido fundamento bíblico, sobretudo na afirmação 

joanina de que Cristo é “o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6). 

A relação entre fé e razão assume, nesse horizonte, um caráter harmonioso e complementar. A 

razão é chamada a buscar a verdade, mas só atinge sua plenitude quando se abre à iluminação divina. A 

fé, por sua vez, não suprime a razão, mas a orienta e a eleva. Em De Magistro, essa dinâmica é visível 

na medida em que o diálogo racional conduz progressivamente à afirmação de uma verdade que 

ultrapassa os limites do discurso filosófico e se fundamenta na ação interior de Deus. Tal perspectiva 

antecipa o princípio agostiniano segundo o qual é necessário “crer para compreender” (crede ut 

intelligas), sem excluir o movimento inverso de compreensão que aprofunda a fé. 

A teoria da iluminação também possui importantes implicações antropológicas. Ao afirmar que 

a verdade habita no interior do ser humano, Agostinho reconhece a dignidade da inteligência humana 

como capaz de acolher a luz divina. Contudo, essa interioridade não é autônoma nem autosuficiente; ela 

é, antes, um espaço de dependência radical em relação a Deus. O ser humano conhece verdadeiramente 

não porque é a medida da verdade, mas porque é iluminado por Aquele que é a própria Verdade. Dessa 

forma, o conhecimento torna-se um ato de humildade intelectual, no qual a mente reconhece seus limites 

e se abre à transcendência. 

Por fim, a articulação entre conhecimento, verdade e iluminação confere a De Magistro uma 

relevância duradoura no debate epistemológico. Em um contexto contemporâneo marcado pelo 

relativismo cognitivo e pela fragmentação do saber, a proposta agostiniana oferece uma alternativa 

sólida, fundada na objetividade da verdade e na interioridade iluminada. Ao afirmar que o conhecimento 

verdadeiro é fruto do encontro entre a razão humana e a luz divina, Agostinho propõe uma epistemologia 

que integra racionalidade, espiritualidade e teologia. Assim, De Magistro não apenas esclarece a natureza 
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do ensino, mas também oferece uma compreensão profunda do ato de conhecer como participação na 

Verdade que ilumina todo ser humano. 

 

6 – Dimensão Pedagógica e Antropológica de De Magistro 

A reflexão agostiniana presente em De Magistro possui profundas implicações pedagógicas, 

fundamentadas em uma sólida visão antropológica cristã. Ao afirmar que o verdadeiro ensino ocorre no 

interior da alma, Agostinho redefine o papel do educador e do processo educativo como um todo. O 

ensino deixa de ser compreendido como mera transmissão de conteúdos e passa a ser concebido como 

um acompanhamento do educando em sua busca pela verdade. Tal concepção desloca o centro da 

atividade pedagógica do mestre para o discípulo, valorizando a interioridade e a liberdade da consciência 

humana. 

No plano antropológico, Agostinho parte da convicção de que o ser humano é dotado de razão e 

capaz de reconhecer a verdade, desde que iluminado por Deus. Essa capacidade não elimina a fragilidade 

da condição humana, marcada pelo erro e pela limitação, mas revela sua abertura constitutiva à 

transcendência. Em De Magistro, o ser humano é apresentado como um sujeito em processo de formação, 

cuja inteligência necessita ser despertada e orientada, não dominada. O ato de aprender, portanto, envolve 

uma resposta livre à verdade que se manifesta interiormente, respeitando a dignidade da pessoa humana. 

A figura do educador, nesse contexto, assume um caráter essencialmente mediador. O mestre 

humano não é aquele que possui a verdade em si mesmo, mas aquele que aponta para ela por meio de 

sinais, perguntas e provocações intelectuais. Agostinho insiste que o educador deve reconhecer os limites 

de sua função, evitando substituir o Mestre interior. Como ele próprio afirma, “aquele que ensina 

exteriormente admoesta; aquele que ensina interiormente instrui” (AGOSTINHO, De Magistro, XI). 

Tal distinção exige do educador humildade intelectual e consciência de que o verdadeiro aprendizado 

ocorre no interior do educando. 

Essa concepção pedagógica tem consequências diretas para a prática educativa e catequética. Em 

vez de uma pedagogia autoritária ou meramente informativa, Agostinho propõe um modelo dialógico, 

no qual o educando é convidado a refletir, questionar e reconhecer interiormente a verdade. O diálogo 

com Adeodato, ao longo de De Magistro, exemplifica esse método, pois Agostinho não impõe respostas 

prontas, mas conduz o interlocutor a descobri-las por si mesmo. Tal abordagem valoriza o processo 

formativo e reconhece o tempo interior necessário à assimilação do conhecimento. 

Do ponto de vista ético e espiritual, a pedagogia agostiniana está orientada para a formação 

integral da pessoa. Conhecer a verdade não é um fim em si mesmo, mas um caminho para a sabedoria e 

para a vida virtuosa. Em De Magistro, o conhecimento verdadeiro está sempre associado à verdade que 
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liberta, conforme a palavra do próprio Cristo: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 

8,32). Assim, a educação não se limita ao desenvolvimento intelectual, mas visa à conformação da pessoa 

à verdade e ao bem. 

Por fim, a dimensão pedagógica e antropológica de De Magistro revela sua notável atualidade. 

Em um contexto educacional frequentemente marcado pela instrumentalização do saber e pela 

centralidade excessiva do discurso técnico, a proposta agostiniana recorda que ensinar é, antes de tudo, 

servir à verdade e à dignidade do educando. Ao reconhecer o papel decisivo da interioridade e da 

iluminação divina, Agostinho oferece uma visão de educação que integra razão, liberdade e 

transcendência, constituindo uma contribuição duradoura para a reflexão pedagógica cristã e humanista. 

 

7 – Atualidade Teológica de De Magistro 

A obra De Magistro mantém notável atualidade teológica, especialmente diante dos desafios 

contemporâneos relacionados ao conhecimento, à educação e à transmissão da fé. Em um contexto 

cultural marcado pela multiplicação de discursos, pela velocidade da informação e pela superficialidade 

do saber, a reflexão agostiniana sobre os limites da linguagem e a centralidade do Mestre interior oferece 

uma crítica profunda ao predomínio do exterior sobre o interior. Ao afirmar que a verdade não se impõe 

pelo acúmulo de palavras, mas se reconhece no silêncio interior iluminado por Deus, Agostinho propõe 

um paradigma que desafia as práticas educativas e catequéticas atuais. 

No campo da teologia, De Magistro contribui para uma compreensão mais profunda da revelação 

como evento interior, sem jamais desvinculá-la da mediação histórica e eclesial. A Palavra de Deus, 

anunciada exteriormente pela Escritura e pela pregação, exige uma acolhida interior que só é possível 

pela ação do Espírito Santo. Essa perspectiva encontra consonância com a tradição cristã posterior, que 

reconhece a inseparabilidade entre Palavra proclamada e Palavra acolhida no coração do fiel. Assim, a 

atualidade teológica de De Magistro manifesta-se na reafirmação de que a fé não é mero assentimento 

intelectual, mas resposta interior à Verdade que se revela. 

A noção do Cristo como Mestre interior também assume especial relevância no diálogo entre fé 

e cultura. Em uma sociedade plural e marcada por múltiplas propostas de sentido, a afirmação agostiniana 

da objetividade da verdade cristã evita tanto o relativismo quanto o proselitismo. A verdade não se impõe 

por força externa, mas se oferece à liberdade da consciência, iluminando-a interiormente. Tal concepção 

respeita a dignidade da pessoa humana e reconhece que o encontro com a verdade é sempre um processo 

pessoal, ainda que mediado pela comunidade eclesial. 

No âmbito pastoral, De Magistro oferece importantes critérios para a evangelização. A 

centralidade do Mestre interior recorda que a eficácia da ação evangelizadora não depende apenas da 
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eloquência do pregador ou da sofisticação dos métodos, mas da abertura interior do ouvinte à graça de 

Deus. Essa visão convida a Igreja a redescobrir o valor do silêncio, da escuta e da interioridade como 

dimensões essenciais da vida cristã. A catequese, nesse horizonte, deixa de ser mera instrução doutrinária 

e torna-se um caminho de iniciação à escuta da Verdade que fala no coração. 

Do ponto de vista espiritual, a atualidade de De Magistro manifesta-se na valorização da 

interioridade como lugar privilegiado do encontro com Deus. Em um mundo frequentemente disperso e 

fragmentado, Agostinho recorda que o ser humano só encontra a verdade quando retorna a si mesmo e 

reconhece a presença de Deus em seu interior. Essa dimensão espiritual não se opõe à racionalidade, mas 

a fundamenta e a orienta. Conhecer a verdade é, ao mesmo tempo, um ato de inteligência e um exercício 

espiritual, no qual a pessoa se deixa conduzir pela luz divina. 

Por fim, a permanência de De Magistro no debate teológico contemporâneo evidencia a 

fecundidade do pensamento agostiniano. Ao integrar epistemologia, cristologia, pedagogia e 

espiritualidade, Agostinho oferece uma visão unitária do conhecimento humano, centrada na Verdade 

que é Cristo. Essa síntese continua a iluminar as reflexões atuais sobre o ensino, a fé e a busca do sentido 

último da existência. Assim, De Magistro permanece como uma obra de referência indispensável, capaz 

de dialogar com os desafios do presente sem perder sua profundidade teológica e sua fidelidade à tradição 

cristã. 

 

8 – Conclusão 

A obra De Magistro, de Santo Agostinho, revela-se como um texto de extraordinária densidade 

filosófica e teológica, cuja atualidade atravessa os séculos e permanece relevante diante dos desafios 

contemporâneos do conhecimento, da educação e da transmissão da fé. Ao investigar a natureza do 

ensino e os limites da linguagem, Agostinho conduz o leitor a uma compreensão mais profunda do ato 

de conhecer, deslocando o foco do discurso exterior para a interioridade iluminada pela Verdade divina. 

Assim, a resenha desenvolvida neste artigo procurou evidenciar que De Magistro não se limita a uma 

reflexão pedagógica, mas se insere no núcleo da epistemologia e da cristologia agostinianas. 

A análise do contexto histórico, filosófico e teológico da obra permitiu compreender que De 

Magistro nasce de uma etapa decisiva da vida intelectual de Agostinho, marcada pela superação do 

ceticismo e pela integração entre a herança platônica e a fé cristã. A problemática da linguagem e dos 

sinais mostrou-se fundamental para a crítica agostiniana ao verbalismo, ao demonstrar que as palavras, 

enquanto signos, apenas indicam a verdade, sem jamais produzi-la. Tal constatação conduz à afirmação 

central de que o verdadeiro ensino ocorre quando a mente reconhece interiormente a verdade que lhe é 

apresentada. 
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Nesse horizonte, a noção do Magister interior revelou-se como o eixo unificador da obra. Ao 

identificar Cristo como o único e verdadeiro Mestre, Agostinho confere ao conhecimento uma dimensão 

explicitamente cristológica e soteriológica. Conhecer a verdade é participar da luz do Verbo eterno, que 

ilumina interiormente a inteligência humana. A teoria da iluminação, por sua vez, fundamenta a 

possibilidade do conhecimento objetivo e afasta tanto o relativismo quanto o racionalismo 

autossuficiente, ao afirmar que a verdade é reconhecida, e não criada, pela razão humana. 

As implicações pedagógicas e antropológicas de De Magistro evidenciam uma concepção de 

educação profundamente respeitosa da dignidade da pessoa humana. O educador é apresentado como 

mediador humilde, cuja missão é conduzir o discípulo ao encontro com a verdade interior, e não impor-

lhe conteúdos de forma autoritária. Tal perspectiva possui especial relevância para a catequese e para a 

educação cristã, ao reafirmar que a formação intelectual deve estar integrada à formação moral e 

espiritual da pessoa. 

Por fim, a atualidade teológica de De Magistro manifesta-se na capacidade da obra de dialogar 

com os desafios do mundo contemporâneo, marcado pela dispersão, pela superficialidade do saber e pela 

abundância de discursos. Ao reafirmar a centralidade da interioridade, do silêncio e da escuta da Verdade 

que fala no coração, Agostinho oferece um modelo de conhecimento que integra razão, fé e 

espiritualidade. Conclui-se, assim, que De Magistro permanece como uma obra fundamental da tradição 

cristã, capaz de iluminar a compreensão do ensino, do conhecimento e da verdade, ao recordar que todo 

verdadeiro aprendizado é, em última instância, um encontro interior com Cristo, o Mestre eterno. 

Finaliza-se com a frase de Santo Agostinho que diz: “Inquieto está o nosso coração enquanto não 

repousa em Ti.” (Confissões, I, 1, 1) Afinal, o conhecimento verdadeiro culmina não apenas no saber, mas no 

repouso da alma na Verdade que é Deus. 
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